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responsabilidade, decisão, propiciando a 
interdisciplinaridade e aprendizagem. A 
aprendizagem lúdica matemática é muito 
eficaz nos processos de aprendizagem e 
o educador deve atuar como facilitador 
durante este processo, reinventando a sua 
prática.  
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EDUCAÇÃO INFANTIL: 
A LINGUAGEM MUSICAL NA 
SALA DE AULA

ALINA MACIEL RODRIGUES PASSOS

RESUMO

   Esta pesquisa tem por objetivo 
investigar, através de estudos teóricos, 
a relação entre a música e o desenvol-
vimento integral da criança e promover 
análises sobre a influência da música no 
processo ensino e aprendizagem. Explica 
como a valorização da linguagem musical 
pode contribuir no processo de desenvol-
vimento integral da criança, bem como, 
na apreensão dos conteúdos escolares. 
Os resultados mostram que, embora te-
nhamos consciência da importância da 
música para o desenvolvimento integral 
da criança, ela ainda se constitui numa 
linguagem pouco explorada, e explorada 
de maneira errada, no universo escolar 
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infantil.  

Palavras chaves: Música; Desenvol-
vimento; Educação Infantil.

ABSTRACT

 This article aims to investigate 
through theoretical studies, the rela-
tionship between music and the develo-
pment of the child and promote analysis 
on the influence of music in the process 
of teaching and learning. Explains how 
the appreciation of musical language can 
contribute to the process of development 
of the child, as well as the seizure of the 
school content. The results show that, al-
though we are aware of the importance of 
music to the integral development of the 
child, she still is a language little explored 
or exploited in a wrong way, the children's 
school environment.

Keywords: Music; Development; 
Child education.

 

INTRODUÇÃO

A linguagem musical é uma temáti-
ca que se constitui num elemento relevan-
te no processo de ensino e aprendizagem, 
pois contribui no desenvolvimento e for-
mação integral da criança em diversos as-
pectos, auxiliando de forma significativa o 
processo de ensino. O Referencial Curricu-
lar Nacional diz que “A linguagem musical 
é excelente meio para o desenvolvimento 
da expressão, do equilíbrio, da autoestima 
e autoconhecimento, além de poderoso 
meio de integração social”. (BRASIL, 1998, 
p.49).

Vale salientar que o objetivo da mú-
sica, na educação infantil, não está voltado 

para formação de músicos, mas trabalhar 
essa linguagem é fundamental, pois pro-
porciona diversos benefícios às crianças, 
como diz Borges no trecho a seguir:

Seu papel na Educação Infantil é o 
de proporcionar um momento de prazer 
ao ouvir, cantar, tocar e inventar sons 
e ritmos. Por este caminho, envolve o 
sujeito como um todo, incluindo benefi-
camente, nos diferentes aspectos de sua 
personalidade: suscitando estimulando 
percepções, acionando movimentos cor-
porais e favorecendo as relações interin-
dividuais. variadas emoções, liberando 
tensões, inspirando ideias e imagens. 
(BORGES 2003, p.115).	

O Referencial Curricular Nacional 
para a educação infantil de 1998 ressal-
ta a grande importância do trabalho na 
pré-escola, com atividades diversificadas 
que tragam a música como suporte, por 
ser esta capaz de contribuir intensamente 
para o desenvolvimento da expressão, do 
equilíbrio, da autoestima das crianças.

Ouvir música, aprender uma can-
ção, brincar de roda, realizar brinquedos 
rítmicos, jogos de mão, são atividades que 
despertam, estimulam e desenvolvem 
o gosto pela atividade musical, além de 
atenderem às necessidades de expressão 
que passam pela esfera afetiva, estética e 
cognitiva. (BRASIL, 1998).

Nesse sentido, entendemos que, 
contemplar essa linguagem na educação 
infantil envolve muito mais do que ouvir 
ou cantar músicas do repertório infantil. 
Ele integra também, outras manifestações 
relacionadas à temática.

O assunto “A música na educação 
infantil” já despertou o interesse de mui-
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tos pesquisadores que tratam a música 
como sendo um importante recurso nas 
práticas pedagógicas, dando a esta, capa-
cidade de despertar e de desenvolver mui-
tas habilidades, além de ser também, uma 
forma de aproximação da vivência escolar 
da criança, com sua cultura familiar, uma 
vez que, o ambiente sonoro faz parte do 
dia-a-dia desta e os pequenos exploram a 
música em diversas situações, como por 
exemplo, no cantarolar, no balbucio, no 
contato com objetos que produzem sons, 
nas cantigas ditas de “ninar”, nas músicas 
divulgadas pela mídia, etc. Ou seja, a mú-
sica está presente na vida da criança de 
diversas maneiras, elas pesquisam, escu-
tam, produzem sons e se encantam por 
qualquer objeto sonoro.

Nesse sentido, o papel pedagógico 
tem relevância no que se refere ao mo-
mento de contato e manuseio de objetos 
sonoros, tendo a função de adequar esses 
momentos sonoros aos episódios viven-
ciados no cotidiano da criança, valorizan-
do-os e possibilitando a ampliação de seu 
repertório musical, tendo em vista o que 
se espera que as educandos aprendam 
com cada experiência pedagógica, permi-
tindo que as disponham de tempo e espa-
ço para as explorações musicais.

Assim, as crianças são estimuladas 
à criatividade, à imaginação, à curiosida-
de e, com isso, elas se desenvolvem em 
diversos aspectos, aprendem a selecionar 
os sons e construir sua história sonora.

Ouvir música, aprender uma can-
ção, brincar de roda, realizar brinquedos 
rítmicos, jogos de mãos etc., são ativida-
des que despertam, estimulam e desen-

volvem o gosto pela atividade musical, 
além de atenderem a necessidades de 
expressão que passam pela esfera afetiva, 
estética e cognitiva. Aprender música sig-
nifica integrar experiências que envolvem 
a vivência, a percepção e a reflexão, en-
caminhando-as para níveis cada vez mais 
elaborados. (BRASIL, 1998, p. 48).

A presente pesquisa propõe uma 
reflexão sobre a importância da música na 
educação infantil e como esta é adotada 
como instrumento de ensino nas salas de 
aulas, para isso foram definidos os seguin-
tes objetivos:

- Investigar, através de estudos teó-
ricos, a relação entre a música e o desen-
volvimento integral da criança.

- Promover análises sobre a influên-
cia da música no processo ensino e apren-
dizagem.

- Promover análises dos dados 
da pesquisa de campo a fim de elucidar 
como a música é adotada na sala de aula 
nos dias atuais.

Esse trabalho está embasado em 
pesquisa bibliográfica, a qual, segundo 
SUZUKI (2009, p. 38) “tem como finalidade 
a busca de explicações para os problemas 
partindo das referências teóricas que já 
foram publicados. Ela é desenvolvida a 
partir de materiais já elaborados, consti-
tuído principalmente de livros e artigos 
científicos”. 

Para isso, foram selecionados ma-
teriais como livros, revistas, documentos 
produzidos por setores públicos da educa-
ção, consulta a Internet, cujo objetivo era 
obter informações precisas a respeito da 
temática e refletir a atuação e importância 
da mesma no contexto educacional. Após 
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a leitura e análise desses materiais realizei 
sínteses extraindo as principais ideias de 
cada autor, associando-as à temática.

Partindo da premissa de que a mú-
sica é uma ferramenta relevante no pro-
cesso de aprendizagem em todos os níveis 
de ensino e, principalmente, na educação 
infantil - pois esta, se constitui como base 
para os demais níveis de ensino-, a valori-
zação da linguagem musical se faz neces-
sária e pode ser contemplada de diversas 
maneiras. BRITO (2003, p. 14) diz que:

 Através de estratégias contextua-
lizadas o trabalho com música pode se 
tornar mais prazerosos para as crianças. 
Portanto, devemos apresentar as músicas 
através de jogos, histórias, brincadeiras, 
dramatizações, danças, motivando a parti-
cipação das crianças. 

O trabalho desenvolvido pela ação 
escolar, quando de qualidade, propor-
ciona oportunidades para que os alunos 
aprimorem conhecimentos relacionados 
à música, estimulando o interesse, além 
de ser um recurso importante de apreen-
são de conhecimentos de outras áreas do 
conhecimento, como diz GOHN & STAVRA-
CAS no trecho abaixo.

O trabalho com a musicalização 
infantil permite ao aluno desenvolver a 
percepção sensitiva quanto aos parâme-
tros sonoros – altura, timbre, intensidade 
e duração –, além de favorecer o controle 
rítmico-motor; beneficiar o uso da voz 
falada e cantada; estimular a criatividade 
em todas as áreas; desenvolver as percep-
ções auditiva, visual e tátil; e aumentar a 
concentração, a atenção, o raciocínio, a 
memória, a associação, a dissociação, a 
codificação, a decodificação, etc. (GOHN & 

STAVRACAS, 2010, P. 87).

 Assim, o professor pode através da 
linguagem musical, refinar e despertar a 
sensibilidade da criança. Dessa forma con-
firma-se ainda mais a importância de in-
serir na educação infantil um trabalho de 
qualidade sobre a temática. BRITO, (2003, 
p. 53) diz que “a música é uma linguagem 
cujo conhecimento se constrói com base 
em vivências e reflexões orientadas”. 

Dessa forma, as experiências com 
músicas na educação infantil devem acon-
tecer de forma planejada, para ser uma 
ação enriquecedora na aprendizagem e 
no processo de desenvolvimento integral 
da criança.

A integração entre os aspectos 
sensíveis, afetivos, estéticos e cognitivos, 
assim como a promoção de interação e 
comunicação social, conferem caráter sig-
nificativo à linguagem musical. É uma das 
formas importantes de expressão huma-
na, o que por si só justifica sua presença 
no contexto da educação, de um modo 
geral, e na educação infantil, particular-
mente. (BRASIL, 1998, p. 45).

Nessa perspectiva, cabe aos profis-
sionais da educação, ter a sapiência para 
abordar essa linguagem, inserindo-a em 
todas as áreas do conhecimento infantil 
e nos seus mais variados aspectos, ade-
quando-a a faixa etária e a capacidade 
de criação, participação e apreensão das 
crianças, estimulando assim, o gosto pela 
atividade musical e melhor assimilação 
dos diversos conteúdos que norteiam as 
práticas escolares. 

Consideramos, portanto, que as 
experiências com a música têm papel pri-
mordial no desenvolvimento da criança e 
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por isso merecem a atenção dos profissio-
nais da educação infantil. BRÉSCIA (2003, 
P. 81) destaca que “o aprendizado da mú-
sica além de favorecer o desenvolvimento 
afetivo da criança, amplia a atividade cere-
bral, melhora o desenvolvimento escolar 
dos alunos e contribui para integrar social-
mente o indivíduo”.

Assim, temos no trabalho com a 
música, um importante recurso pedagó-
gico, pois contemplá-la é propiciar aos 
educandos o desenvolvimento de diversas 
habilidades e competências, como a afeti-
vidade, a socialização e a expressividade, 
além de ser facilitadora da apreensão de 
diversos conteúdos, uma vez que ela “po-
tencializa a aprendizagem cognitiva, parti-
cularmente no campo do raciocínio lógico, 
da memória, do espaço e do raciocínio 
abstrato”. (NOGUEIRA, 2003). 

Portanto, pensar a música na edu-
cação infantil não se resume apenas às 
atividades cantadas, mas integra outras 
experiências, como por exemplo, cantar, 
imitar, dançar, criar, produzir, etc. Des-
tacamos ainda que, é muito importante 
que a música não seja trabalhada sozinha, 
mas seja inserida em todas as áreas do 
conhecimento infantil. 

Dentro de uma sala de aula onde 
são ministradas aulas de diversas discipli-
nas a música só pode contribuir. Desde a 
assimilação até o relaxamento. Através da 
música muitos temas podem ser aborda-
dos de maneira agradável e de forma que 
sua assimilação e automatização sejam 
mais facilmente alcançadas. (NORONHA, 
2008, p. 58).

Quanto mais variadas às experiên-
cias apresentadas às crianças, maiores se-

rão as possibilidades de desenvolvimento 
do grupo e melhor será o contato com a 
temática. Ou seja, “quanto mais diversifi-
cado o repertório, mais as crianças terão 
condições de identificar, reconhecer ele-
mentos e desenvolver preferências musi-
cais”. (SÃO PAULO, 2012, p. 122).

Sabe-se que, desde cedo, a criança 
necessita familiarizar-se com os diversos 
tipos de som. O balbucio e o cantarolar 
são um meio da criança pequena imitar 
os sons que estão à sua volta e, ao buscar 
produzi-los, geralmente utiliza movimen-
tos através do próprio corpo que acompa-
nham os ritmos e as melodias sugeridas 
nas músicas. (ÁVILA 2003, p. 79) diz: “Ao 
ouvir música, a criança passa a praticá-
-la prazerosamente: motiva-se pelo seu 
aspecto lúdico e inteira-se com ela numa 
participação integral (mente corpo e emo-
ção)”.

Nesse sentido, entendemos que a 
exploração de diversos materiais sonoros 
é essencial à criança, pois ela busca o som 
em todo material acessível e até mesmo 
no som da voz das pessoas que estão por 
perto. Com isto, elas aprendem conheci-
mentos diversos e desenvolvem sua per-
cepção musical como tipos de sons: altos 
ou baixos, fracos ou fortes, longos ou cur-
tos, e com isso, ela é sensibilizada para o 
mundo dos sons e para o contato com os 
fenômenos sonoros.

Sendo assim é importante que se-
jam contempladas atividades diversifica-
das, as quais possibilitem a ampliação do 
repertório musical das crianças, além de 
outras metodologias como por exemplo, 
o contato com instrumentos musicais, 
momentos de apreciação de diferentes 
sons, inclusive os sons produzidos com o 
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próprio corpo e os obtidos com a manipu-
lação de diversos objetos, além dos sons 
produzidos pela natureza e pelos animais, 
etc.  Assim, as crianças são estimuladas a 
brincar com a voz, a querer imitar o que 
ouvem e a produzir seus próprios instru-
mentos musicais.

 Em relação a uma abordagem pre-
cisa da linguagem musical BRITO relata o 
seguinte:

Se dá pela exploração, pela pesqui-
sa e criação, pela integração de subjetivo 
e objetivo, de sujeito e objeto, pela ela-
boração de hipóteses e comparação de 
possibilidades, pela ampliação de recur-
sos, respeitando as experiências prévias, a 
maturidade, a cultura do aluno, seus inte-
resses e sua motivação interna e externa. 
(BRITO, 2003, P. 52)

Todavia, entendemos que, essa 
linguagem ainda é pouco explorada no 
campo da educação infantil, esta não ra-
ramente é tratada de forma pouco abran-
gente no currículo escolar, sendo utilizada 
por muitos profissionais, apenas em da-
tas festivas ou como meio de introduzir 
algum conceito ou comportamento. De 
modo que, as crianças cantam e dançam 
músicas, cujo repertório e gestos são de-
terminados pelos profissionais. Ou seja, 
o momento que seria para criação passa 
a ser mera reprodução de gestos e letras 
predeterminados pelo professor.

A partir disso surge o meu inte-
resse em abordar essa temática no meu 
trabalho de conclusão de curso (T.C.C), 
pois observei fatos em algumas escolas 
de educação infantil onde trabalhei, em 
que a maioria dos professores mantém 
uma postura tradicional em relação a mú-

sica e a sua finalidade. As atividades que 
a tomam como parceria são voltadas, na 
maioria das vezes, para a repetição de 
gestos e decodificação. As modalidades 
musicais dão ênfase ao repertório infantil, 
desconsiderando a dimensão da música 
nos seus mais variados aspectos.

2. A MÚSICA NA SALA DE AULA

A linguagem musical é uma temáti-
ca que se constitui num elemento relevan-
te no processo de ensino e aprendizagem, 
pois contribui no desenvolvimento e for-
mação integral da criança em diversos as-
pectos, auxiliando de forma significativa o 
processo de ensino. O Referencial Curricu-
lar Nacional diz que “A linguagem musical 
é excelente meio para o desenvolvimento 
da expressão, do equilíbrio, da autoestima 
e autoconhecimento, além de poderoso 
meio de integração social”. (BRASIL, 1998, 
p.49).

Vale salientar que o objetivo da mú-
sica, na educação infantil, não está voltado 
para formação de músicos, mas trabalhar 
essa linguagem é fundamental, pois pro-
porciona diversos benefícios às crianças, 
como diz Borges no trecho a seguir:

Seu papel na Educação Infantil é o 
de proporcionar um momento de prazer 
ao ouvir, cantar, tocar e inventar sons 
e ritmos. Por este caminho, envolve o 
sujeito como um todo, incluindo, benefi-
camente, nos diferentes aspectos de sua 
personalidade: suscitando estimulando 
percepções, acionando movimentos cor-
porais e favorecendo as relações interin-
dividuais. variadas emoções, liberando 
tensões, inspirando ideias e imagens. 
(BORGES 2003, p.115).	
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O Referencial Curricular Nacional 
para a educação infantil de 1998 ressal-
ta a grande importância do trabalho na 
pré-escola, com atividades diversificadas 
que tragam a música como suporte, por 
ser esta capaz de contribuir intensamente 
para o desenvolvimento da expressão, do 
equilíbrio, da autoestima das crianças.

Ouvir música, aprender uma can-
ção, brincar de roda, realizar brinquedos 
rítmicos, jogos de mão, são atividades que 
despertam, estimulam e desenvolvem 
o gosto pela atividade musical, além de 
atenderem às necessidades de expressão 
que passam pela esfera afetiva, estética e 
cognitiva. (BRASIL, 1998).

Nesse sentido, entendemos que, 
contemplar essa linguagem na educação 
infantil envolve muito mais do que ouvir 
ou cantar músicas do repertório infantil. 
Ele integra também, outras manifestações 
relacionadas à temática.

O assunto “A música na educação 
infantil” já despertou o interesse de mui-
tos pesquisadores que tratam a música 
como sendo um importante recurso nas 
práticas pedagógicas, dando a esta, capa-
cidade de despertar e de desenvolver mui-
tas habilidades, além de ser também, uma 
forma de aproximação da vivência escolar 
da criança, com sua cultura familiar, uma 
vez que, o ambiente sonoro faz parte do 
dia-a-dia desta e os pequenos exploram a 
música em diversas situações, como por 
exemplo, no cantarolar, no balbucio, no 
contato com objetos que produzem sons, 
nas cantigas ditas de “ninar”, nas músicas 
divulgadas pela mídia, etc. Ou seja, a mú-
sica está presente na vida da criança de 
diversas maneiras, elas pesquisam, escu-
tam, produzem sons e se encantam por 

qualquer objeto sonoro.

Nesse sentido, o papel pedagógico 
tem relevância no que se refere ao mo-
mento de contato e manuseio de objetos 
sonoros, tendo a função de adequar esses 
momentos sonoros aos episódios viven-
ciados no cotidiano da criança, valorizan-
do-os e possibilitando a ampliação de seu 
repertório musical, tendo em vista o que 
se espera que as educandos aprendam 
com cada experiência pedagógica, permi-
tindo que as disponham de tempo e espa-
ço para as explorações musicais.

Assim, as crianças são estimuladas 
à criatividade, à imaginação, à curiosida-
de e, com isso, elas se desenvolvem em 
diversos aspectos, aprendem a selecionar 
os sons e construir sua história sonora.

Ouvir música, aprender uma can-
ção, brincar de roda, realizar brinquedos 
rítmicos, jogos de mãos etc., são ativida-
des que despertam, estimulam e desen-
volvem o gosto pela atividade musical, 
além de atenderem a necessidades de 
expressão que passam pela esfera afetiva, 
estética e cognitiva. Aprender música sig-
nifica integrar experiências que envolvem 
a vivência, a percepção e a reflexão, en-
caminhando-as para níveis cada vez mais 
elaborados. (BRASIL, 1998, p. 48).

A presente pesquisa propõe uma 
reflexão sobre a importância da música na 
educação infantil e como esta é adotada 
como instrumento de ensino nas salas de 
aulas, para isso foram definidos os seguin-
tes objetivos:

- Investigar, através de estudos teó-
ricos, a relação entre a música e o desen-
volvimento integral da criança.

- Promover análises sobre a influên-
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cia da música no processo ensino e apren-
dizagem.

- Promover análises dos dados 
da pesquisa de campo a fim de elucidar 
como a música é adotada na sala de aula 
nos dias atuais.

Esse trabalho está embasado em 
pesquisa bibliográfica, a qual, segundo 
SUZUKI (2009, p. 38) “tem como finalidade 
a busca de explicações para os problemas 
partindo das referências teóricas que já 
foram publicados. Ela é desenvolvida a 
partir de materiais já elaborados, consti-
tuído principalmente de livros e artigos 
científicos”. 

Para isso, foram selecionados ma-
teriais como livros, revistas, documentos 
produzidos por setores públicos da educa-
ção, consulta a Internet, cujo objetivo era 
obter informações precisas a respeito da 
temática e refletir a atuação e importância 
da mesma no contexto educacional. Após 
a leitura e análise desses materiais realizei 
sínteses extraindo as principais ideias de 
cada autor, associando-as à temática.

Partindo da premissa de que a mú-
sica é uma ferramenta relevante no pro-
cesso de aprendizagem em todos os níveis 
de ensino e, principalmente, na educação 
infantil - pois esta, se constitui como base 
para os demais níveis de ensino-, a valori-
zação da linguagem musical se faz neces-
sária e pode ser contemplada de diversas 
maneiras. BRITO (2003, p. 14) diz que:

 Através de estratégias contextua-
lizadas o trabalho com música pode se 
tornar mais prazerosos para as crianças. 
Portanto, devemos apresentar as músicas 
através de jogos, histórias, brincadeiras, 

dramatizações, danças, motivando a parti-
cipação das crianças. 

O trabalho desenvolvido pela ação 
escolar, quando de qualidade, propor-
ciona oportunidades para que os alunos 
aprimorem conhecimentos relacionados 
à música, estimulando o interesse, além 
de ser um recurso importante de apreen-
são de conhecimentos de outras áreas do 
conhecimento, como diz GOHN & STAVRA-
CAS no trecho abaixo.

O trabalho com a musicalização 
infantil permite ao aluno desenvolver a 
percepção sensitiva quanto aos parâme-
tros sonoros – altura, timbre, intensidade 
e duração –, além de favorecer o controle 
rítmico-motor; beneficiar o uso da voz 
falada e cantada; estimular a criatividade 
em todas as áreas; desenvolver as percep-
ções auditiva, visual e tátil; e aumentar a 
concentração, a atenção, o raciocínio, a 
memória, a associação, a dissociação, a 
codificação, a decodificação, etc. (GOHN & 
STAVRACAS, 2010, P. 87).

 Assim, o professor pode através da 
linguagem musical, refinar e despertar a 
sensibilidade da criança. Dessa forma con-
firma-se ainda mais a importância de in-
serir na educação infantil um trabalho de 
qualidade sobre a temática. BRITO, (2003, 
p. 53) diz que “a música é uma linguagem 
cujo conhecimento se constrói com base 
em vivências e reflexões orientadas”. 

Dessa forma, as experiências com 
músicas na educação infantil devem acon-
tecer de forma planejada, para ser uma 
ação enriquecedora na aprendizagem e 
no processo de desenvolvimento integral 
da criança.
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A integração entre os aspectos 
sensíveis, afetivos, estéticos e cognitivos, 
assim como a promoção de interação e 
comunicação social, conferem caráter sig-
nificativo à linguagem musical. É uma das 
formas importantes de expressão huma-
na, o que por si só justifica sua presença 
no contexto da educação, de um modo 
geral, e na educação infantil, particular-
mente. (BRASIL, 1998, p. 45).

Nessa perspectiva, cabe aos profis-
sionais da educação, ter a sapiência para 
abordar essa linguagem, inserindo-a em 
todas as áreas do conhecimento infantil 
e nos seus mais variados aspectos, ade-
quando-a a faixa etária e a capacidade 
de criação, participação e apreensão das 
crianças, estimulando assim, o gosto pela 
atividade musical e melhor assimilação 
dos diversos conteúdos que norteiam as 
práticas escolares. 

Consideramos, portanto, que as 
experiências com a música têm papel pri-
mordial no desenvolvimento da criança e 
por isso merecem a atenção dos profissio-
nais da educação infantil. BRÉSCIA (2003, 
P. 81) destaca que “o aprendizado da mú-
sica além de favorecer o desenvolvimento 
afetivo da criança, amplia a atividade cere-
bral, melhora o desenvolvimento escolar 
dos alunos e contribui para integrar social-
mente o indivíduo”.

Assim, temos no trabalho com a 
música, um importante recurso pedagó-
gico, pois contemplá-la é propiciar aos 
educandos o desenvolvimento de diversas 
habilidades e competências, como a afeti-
vidade, a socialização e a expressividade, 
além de ser facilitadora da apreensão de 
diversos conteúdos, uma vez que ela “po-
tencializa a aprendizagem cognitiva, parti-

cularmente no campo do raciocínio lógico, 
da memória, do espaço e do raciocínio 
abstrato”. (NOGUEIRA, 2003). 

Portanto, pensar a música na edu-
cação infantil não se resume apenas às 
atividades cantadas, mas integra outras 
experiências, como por exemplo, cantar, 
imitar, dançar, criar, produzir, etc. Des-
tacamos ainda que, é muito importante 
que a música não seja trabalhada sozinha, 
mas seja inserida em todas as áreas do 
conhecimento infantil. 

Dentro de uma sala de aula onde 
são ministradas aulas de diversas discipli-
nas a música só pode contribuir. Desde a 
assimilação até o relaxamento. Através da 
música muitos temas podem ser aborda-
dos de maneira agradável e de forma que 
sua assimilação e automatização sejam 
mais facilmente alcançadas. (NORONHA, 
2008, p. 58).

Quanto mais variadas às experiên-
cias apresentadas às crianças, maiores se-
rão as possibilidades de desenvolvimento 
do grupo e melhor será o contato com a 
temática. Ou seja, “quanto mais diversifi-
cado o repertório, mais as crianças terão 
condições de identificar, reconhecer ele-
mentos e desenvolver preferências musi-
cais”. (SÃO PAULO, 2012, p. 122).

Sabe-se que, desde cedo, a criança 
necessita familiarizar-se com os diversos 
tipos de som. O balbucio e o cantarolar 
são um meio da criança pequena imitar 
os sons que estão à sua volta e, ao buscar 
produzi-los, geralmente utiliza movimen-
tos através do próprio corpo que acompa-
nham os ritmos e as melodias sugeridas 
nas músicas. (ÁVILA 2003, p. 79) diz: “Ao 
ouvir música, a criança passa a praticá-
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-la prazerosamente: motiva-se pelo seu 
aspecto lúdico e inteira-se com ela numa 
participação integral (mente corpo e emo-
ção)”.

Nesse sentido, entendemos que a 
exploração de diversos materiais sonoros 
é essencial à criança, pois ela busca o som 
em todo material acessível e até mesmo 
no som da voz das pessoas que estão por 
perto. Com isto, elas aprendem conheci-
mentos diversos e desenvolvem sua per-
cepção musical como tipos de sons: altos 
ou baixos, fracos ou fortes, longos ou cur-
tos, e com isso, ela é sensibilizada para o 
mundo dos sons e para o contato com os 
fenômenos sonoros.

Sendo assim é importante que se-
jam contempladas atividades diversifica-
das, as quais possibilitem a ampliação do 
repertório musical das crianças, além de 
outras metodologias como por exemplo, 
o contato com instrumentos musicais, 
momentos de apreciação de diferentes 
sons, inclusive os sons produzidos com o 
próprio corpo e os obtidos com a manipu-
lação de diversos objetos, além dos sons 
produzidos pela natureza e pelos animais, 
etc.  Assim, as crianças são estimuladas a 
brincar com a voz, a querer imitar o que 
ouvem e a produzir seus próprios instru-
mentos musicais.

 Em relação a uma abordagem pre-
cisa da linguagem musical BRITO relata o 
seguinte:

Se dá pela exploração, pela pesqui-
sa e criação, pela integração de subjetivo 
e objetivo, de sujeito e objeto, pela ela-
boração de hipóteses e comparação de 
possibilidades, pela ampliação de recur-
sos, respeitando as experiências prévias, a 

maturidade, a cultura do aluno, seus inte-
resses e sua motivação interna e externa. 
(BRITO, 2003, P. 52)

Todavia, entendemos que, essa 
linguagem ainda é pouco explorada no 
campo da educação infantil, esta não ra-
ramente é tratada de forma pouco abran-
gente no currículo escolar, sendo utilizada 
por muitos profissionais, apenas em da-
tas festivas ou como meio de introduzir 
algum conceito ou comportamento. De 
modo que, as crianças cantam e dançam 
músicas, cujo repertório e gestos são de-
terminados pelos profissionais. Ou seja, 
o momento que seria para criação passa 
a ser mera reprodução de gestos e letras 
predeterminados pelo professor.

A partir disso surge o meu interesse 
em abordar essa temática no meu traba-
lho, pois observei fatos em algumas es-
colas de educação infantil onde trabalhei, 
em que a maioria dos professores man-
tém uma postura tradicional em relação 
a música e a sua finalidade. As atividades 
que a tomam como parceria são voltadas, 
na maioria das vezes, para a repetição de 
gestos e decodificação. As modalidades 
musicais dão ênfase ao repertório infantil, 
desconsiderando a dimensão da música 
nos seus mais variados aspectos.

3. REFLEXÃO SOBRE O ENSINO/
APRENDIZAGEM DA LINGUAGEM MUSICAL

	 O educador, enquanto modelo 
de imitação das crianças, deve ser crítico e 
criativo na escolha do que apresentá-las. 
Para que assim, seja capaz de despertar 
na criança, o gosto pela música, e que esta 
criança seja capaz de captar a linguagem 
musical e passe a se expressar por meio 
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dela. 

O educador deve possibilitar aos 
alunos acesso ao vasto patrimônio musi-
cal que temos - estilos variados, ritmos di-
versos, músicas de etnias diferentes, mul-
ticulturais, etc. -. É de suma importância 
estimular a criança a fazer suas próprias 
descobertas, cabendo ao educador en-
riquecer o repertório musical da mesma 
através de materiais a serem explorados, 
observando o trabalho de cada criança e 
planejando atividades que envolvam mú-
sicas de diferentes povos, de diferentes 
formas, de diferentes épocas, de diferen-
tes compositores. Assim sendo, o trabalho 
com a temática deve acontecer de forma 
planejada para que as experiências sejam 
significativas e consistentes, garantindo 
que o trabalho seja interessante e signifi-
cativo para todos.

	 Da mesma maneira que acon-
tece com a linguagem, cada grupo social, 
cada civilização possui sua expressão 
musical própria. Nesse sentido, antes que 
o educador transmita sua cultura musi-
cal individual é importante que o mesmo 
investigue o universo musical do qual a 
criança faz parte, encorajando-a na cria-
ção de novas formas de expressão por 
meio da música. 

Embora se concorde com a impor-
tância que a música tem na aprendizagem 
das crianças, é frequente nos depararmos 
nas classes de pré-escolas, EMEIs e CEIs 
com atividades musicais limitadas exclu-
sivamente à reprodução de cantigas uti-
lizadas com finalidades apenas didáticas, 
quando as mesmas deveriam ligar-se, pre-
ferencialmente, às emoções, no sentido 
de proporcionar um momento de prazer 
ao ouvir, cantar, tocar e inventar sons e 

ritmos. 

A partir do momento que a música 
é adotada nas instituições de educação 
infantil apenas com intuito de ensinar 
noção numérica, indicar o momento de 
leitura de livros, reforçar hábitos de hi-
giene, organizar o momento de lanche, a 
intenção primeira da mesma estará sendo 
distorcida. É necessário que o professor 
seja sensível à expressão musical, o que 
não significa que o mesmo tenha que ser 
um compositor, cantor ou especialista em 
música ou que saiba, necessariamente, 
tocar algum instrumento. O trecho de Bor-
ges expresso a seguir relata os benefícios 
que o trabalho com a música, se feito de 
forma consciente na sala de aula, pode 
proporcionar para os indivíduos, segundo 
Borges, os indivíduos poderão em contato 
com a música:

•manter em harmonia a relação en-
tre o sentir e o pensar;

•proteger a sua audição, para que 
não se atrofie diante do aumento de ruí-
dos e da desqualificação sonora do mun-
do moderno;

•habituar-se a isolar um ruído ou 
som para dar-lhe sentido, especificidade 
ou beleza que lhe são próprios. (BORGES, 
1994, p. 101).
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